
Compreender como a falta de autonomia pode
afetar a saúde mental da pessoa idosa,
considerando que as limitações físicas e
cognitivas decorrentes do envelhecimento podem
aumentar a dependência e reduzir a participação
nas decisões sobre a própria vida.

OBJETIVO METODOLOGIA
A metodologia aplicada neste trabalho foi  uma revisão
bibliográfica. Foram consultados artigos científicos
disponíveis nas plataformas Google Acadêmico e
SciELO, utilizando como palavras-chave: “autonomia”,
“pessoa idosa”, “saúde mental” e “gerontologia”. A partir
dos materiais encontrados, foram selecionados
conteúdos relacionados à autonomia e suas possíveis
relações com o bem-estar e a saúde mental da pessoa
idosa.

Ao analisar os estudos, percebe-se que a autonomia
da pessoa idosa vai além de conseguir realizar as
atividades do dia a dia. Ela também envolve poder
escolher, opinar e participar das decisões sobre a
própria vida. O envelhecimento pode trazer algumas
limitações físicas e cognitivas, tornando necessário o
auxílio de outras pessoas, porém, isso não significa
que a pessoa idosa deva perder sua liberdade de
escolha. Quando o cuidado passa a ser feito sem
considerar a vontade da pessoa idosa, pode favorecer
sentimentos de incapacidade, inutilidade e perda de
liberdade. Nesse sentido, as relações familiares
desempenham papel importante, pois o apoio é
necessário, mas deve ocorrer de modo a preservar a
autonomia e respeitar as suas escolhas. Assim,
percebe-se que preservar a autonomia pode contribuir
para o bem-estar, a participação social e a satisfação
com a vida, enquanto sua perda pode favorecer a
dependência, o isolamento e possíveis impactos na
saúde mental.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O envelhecimento populacional vem crescendo significativamente no Brasil, tornando necessário ampliar a atenção
às necessidades psicológicas, sociais e afetivas da pessoa idosa (IBGE, 2022). Nesse contexto, a autonomia
constitui um aspecto importante para a qualidade de vida e o bem-estar no processo do envelhecimento. Assim,
este estudo buscou compreender a percepção de pessoas idosas sobre sua autonomia no cotidiano e sua relação
com a saúde mental, tendo como questão norteadora: Como a falta de autonomia da pessoa idosa afeta sua saúde
mental?
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A partir da pesquisa bibliográfica, foi possível
compreender que a autonomia possui importante
relação com o bem-estar e a saúde mental da pessoa
idosa. Embora a necessidade de auxílio possa fazer
parte do processo de envelhecimento, é fundamental
que o cuidado não substitua a capacidade de escolha
e decisão desta pessoa. A preservação da autonomia,
o respeito às suas opiniões e a participação nas
decisões sobre sua própria vida podem favorecer
sentimentos de valorização, pertencimento e bem-
estar. Portanto, família, comunidade e serviços de
convivência possuem um papel importante na
promoção de um envelhecimento mais ativo,
participativo e saudável.
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